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À Patrícia, meu amor, minha companheira 
e cúmplice das melhores viagens:                                 

foi quem me ensinou a sorrir.

Ao Thiago, Lucas, Cristiano, Rafa e Lucas K., 
amigos, irmãos, filhos e companheiros de vida.

A José Negreiros e Káthia, pelo auxílio,              
pelas ideias e pela paciência de sempre.

Aos companheiros da Arko Advice e da 
Advocacia Murillo Aragão.  



Aqui só tenciono descobrir a mim mesmo, 
que amanhã porventura será outro se nova 

aprendizagem me mudar.   
[Montaigne]

 
E, não menos que saber, duvidar me agrada. 

[Dante Alighieri]

 
Sabemos o que somos, mas não o 

que poderemos ser.
[William Shakespeare]



  Prefácio

 Jose Múcio Monteiro

 Em certa ocasião, solicitado a escrever sobre Ma-
chado de Assis, o poeta e crítico literário Mário de Andra-
de afirmou que talvez não devesse fazê-lo, porque tinha 
pelo escritor grande admiração e devotado culto pela pes-
soa e pela obra. Pois bem, é mais ou menos como me sinto 
neste momento em que me ponho a falar sobre Murillo de 
Aragão. Conheço Murillo desde sempre. Advogado, jor-
nalista, cientista político, doutor em Sociologia, transita 
na cena política de Brasília e do país há mais de trinta 
anos. Durante todo o nosso convívio, acompanhei seus es-
critos, seus artigos, a princípio nos jornais, nos livros, de-
pois na internet, nos blogs, na televisão, enfim, em todas 
as mídias. Agora reúne em livro algumas de suas melhores 
crônicas e me pede para prefaciar o conjunto. Tenho re-
ceio de que as palavras que vou dizer aqui pareçam exces-
sivamente colorizadas pela tinta da estima e da amizade. 

Gênero literário de longa tradição em nosso país, 
com suas origens remontando quase aos tempos do Bra-
sil Colônia, a crônica iniciou-se como relato de costumes, 
como folhetim, e se firmou na segunda metade do século 
XIX, com o advento dos escritores jornalistas, entre eles 
José de Alencar e Machado de Assis, que elevaram seu 
status da condição de quase subproduto do jornalismo a 
um patamar superior, de gênero literário próprio, autôno-



mo. Justamente por conta dessa autonomia é que Carlos 
Drummond de Andrade, outro de nossos melhores cronis-
tas, deu a um de seus livros o título: De notícias e não notí-
cias, faz-se a crônica. 

A crônica requer habilidades que poucos escritores 
possuem. Composição dificílima, de caráter ambíguo en-
tre um conto, a narrativa de uma história (real ou imagi-
nada), uma reportagem de jornal, a descrição de um fato, 
uma notícia, a boa crônica traz em si o humor e a poesia. 
As de Murillo de Aragão, transitando entre política, po-
der e economia, tornando fluidas as fronteiras entre ima-
ginação e realidade, não exibem a aridez inerente a tais 
assuntos, ao contrário, apresentam um corpus poeticus e 
servem de fonte literária em razão das muitas citações de 
livros com que o autor nos brinda, que vão desde as cartas 
do filósofo Sêneca, o Conselheiro Aires, de Machado de As-
sis, Mário Vargas Llosa, Ian Fleming – o criador de James 
Bond –, O grande Lebowski, Maquiavel revisitado, passando 
por indicações de livros sobre políticos brasileiros como 
Getúlio Vargas, João Goulart, Carlos Lacerda, José Serra, 
até a recomendação de O drible, de Sérgio Rodrigues. 

Nessas citações e indicações, Murillo faz uso, com 
competência, da “arte das transições”, recurso literário 
magistralmente empregado por Machado de Assis que 
consistia, como nos ensina John Gledson, em unir tópicos 
aparentemente distintos, “um parecendo não ter nada a 
ver com o outro, mas que, justapostos, oferecem resultado 
surpreendente”.

Observador atento aos principais acontecimentos da 
política e da sociedade de seu tempo, Murillo de Aragão 



reage às cenas que o cercam e atua como deve atuar o bom 
cronista, na célebre definição de Machado de Assis: “Eu 
gosto de catar o mínimo e o escondido. Onde ninguém 
mete o nariz, aí entra o meu, com a curiosidade estreita e 
aguda que descobre o encoberto”. 

Graças a esses atributos, os relatos despretensiosos 
do cotidiano escapam à efemeridade do gênero e esqui-
vam-se da corrosão dos anos; e mesmo textos mais an-
tigos, escritos, por exemplo, em 2005, ainda se revelam 
atraentes ao leitor de hoje, tornando-se merecedores de 
sua compilação em livro. A crônica que dá nome à coletâ-
nea, por exemplo, “Parem as máquinas”, escrita em 2014, 
revela-se bastante atual. Dois anos antes de a expressão 
“pós-verdade” entrar para o léxico mundial, consagrada 
pelo renomado Dicionário Oxford, o cronista fala de factoi-
des e de verdades criadas para suplantar a realidade.  

Esse merecimento de que são dotadas algumas crôni-
cas, de passar do jornal (ou do blog) para o livro, nos revela, 
como afirmou o crítico Antônio Cândido, uma durabilida-
de maior do que a própria crônica supunha ter ao nascer. 
As crônicas de Murillo de Aragão são relatos destinados 
ao entretenimento, mas que guardam o frescor da tinta re-
cém-lançada ao papel e constituem testemunhos perenes 
da política e da sociedade do nosso tempo.

É, pois, com o mesmo receio de Mário de Andrade, 
mas com muita honra e orgulho que recomendo o livro de 
Murillo de Aragão. 





Apresentação

Um escritor lido por presidentes 
Ricardo Noblat 

Quando quero me informar a respeito de política, 
leio os artigos de Murillo de Aragão. Se estou interessado 
numa boa opinião sobre as informações que aparecem em 
textos, leio o que escreve Murillo de Aragão. E sempre que 
preciso de uma previsão certeira, não tenho dúvida, recor-
ro a Murillo de Aragão. 

Ele acertou quase na mosca a votação da denúncia 
contra o presidente da República na Câmara. Segundo seu 
prognóstico, Temer teria entre 257 e 270, teve 263. Diante 
disso, não precisaria dizer mais nada neste prefácio. 

Em quase 30 anos de Brasília, Murillo é a melhor 
referência sobre o que acontece na praça dos Três Pode-
res porque: tem as melhores fontes, uma visão de mundo 
moderna e escreve textos breves de forma didática e bem- 
humorada. Conhece a história e sabe pensar, dois raros 
atributos no Brasil. 

Basta abrir o jornal e conferir com os eventos prota-
gonizados por atores políticos e comentados pelos palpi-
teiros da opinião publicada. Além disso, ele sabe o que diz. 
Alguns de seus relatos são de primeira mão – foi testemu-
nha de muitos episódios que conta e analisa. 

Para nosso deleite, trata-se material publicado toda 
sexta-feira no “Blog do Noblat”, como parte da resenha de 



inteligências que explicam a crise. Mas nem só na políti-
ca, economia, Brasília, Avenida Paulista etc. Aragão mete             
sua colher. 

No texto “Noventa anos em um instante”, escreve 
como ficcionista, em “Parem as máquinas!” é um cronista 
de costumes, como já não os temos mais, e com o título de 
“Colapso da verdade”, filosofa. Por isso, a leitura das 143 
páginas de Parem as máquinas é, ao mesmo tempo, história, 
universidade e diversão. 

Nelas estão reunidas as narrativas que respondem 
àquela pergunta do ex-deputado Francelino Pereira – 
“Que país é este?”. Murillo de Aragão é leitura obrigatória 
até de presidentes, conforme confidencia Fernando Hen-
rique Cardoso na página 653 do primeiro volume dos Diá-
rios da Presidência (1995-1996): “Murillo de Aragão produz 
aquele Fax (newsletter de política publicada na década de 
1990), que é uma carta interessante, objetiva”. 
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